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Total Privado Público Total Privado Público

2014 1 173 € 1 055 € 1 663 €

2015 1 178 € 1 059 € 1 695 € 0,5% 0,4% 1,9%

2016 1 195 € 1 074 € 1 729 € 1,5% 1,5% 2,0%

2017 1 215 € 1 097 € 1 760 € 1,7% 2,1% 1,8%

2018 1 240 € 1 124 € 1 797 € 2,1% 2,5% 2,1%

2019 1 276 € 1 160 € 1 846 € 2,9% 3,2% 2,7%

2020 1 316 € 1 194 € 1 896 € 3,1% 2,9% 2,7%

2021 1 360 € 1 244 € 1 912 € 3,4% 4,2% 0,8%

2022 1 410 € 1 300 € 1 956 € 3,7% 4,6% 2,3%

2022 - 2014 238 € 246 € 293 € 20,3% 23,3% 17,6%

1º Trim 22 1 262 € 1 176 € 1 676 € 2,5% 3,2% 1,3%

1º Trim 23 1 355 € 1 274 € 1 765 € 7,4% 8,3% 5,3%

Em euros Variação Homóloga

Fonte: INE. Em 2015 e 2016, a variação homóloga da remuneração bruta média mensal por trabalhador da AP foi superior à do sector privado devido à reversão do 

corte salarial dos funcionários públicos durante o Programa de Ajustamento Económico e Financeiro aplicado a Portugal entre 2011 e 2014.  

REMUNERAÇÕES DOS  
SECTORES  
PÚBLICO E PRIVADO 

1- Considerações gerais 
A remuneração média do sector público é natural-
mente mais elevada do que no sector privado, e bem. 
As razões por que acontece deve-se, sobretudo, às 
diferenças no tipo de trabalho realizado, às qualifi-
cações dos trabalhadores e, também, ao mais rápido 
envelhecimento da função pública em relação ao 
sector privado, colocando proporcionalmente mais 
trabalhadores em final de carreira e, por isso, com 
salários mais altos. 

O sector público contempla o desempenho laboral 
de muitos trabalhadores em funções de soberania 
do Estado,  como por exemplo,  nas áreas da di-
plomacia, justiça, segurança e defesa, fiscalidade, 
regulação e supervisão que não podem ser exercidas 
pelo sector privado e cujas remunerações não são 
de todo comparáveis com o sector privado, sendo 
aliás algumas destas tarefas exercidas em regime 
de exclusividade e não acumuláveis com o sector 
privado. 

Outro aspeto, não menos importante prende-se com 
a existência de níveis de escolaridade muito mais 
elevados no sector público face ao sector privado 
(1): em que 55,2% dos trabalhadores no sector 
público tinham ensino superior (22,7% no sector 
privado); 26,6% tinham completado o ensino secun-
dário ou pós-secundário (32,4% no sector privado) e 
apenas 18,3% tinham um nível de escolaridade no 
máximo, ao 3º ciclo do ensino básico (44,9% no sec-
tor privado, principal categoria deste sector). 

Por último, em 2021 (2), a idade média dos traba-
lhadores da AP era de 53 anos, que compara com 
43 anos no sector privado,  distribuído da seguin-
te forma de acordo com os níveis de escolaridade: 
até ao básico - 3º ciclo = 54 anos na AP (46 anos no 
sector privado); secundário e pós-secundário = 52 
anos na AP (39 anos no sector privado) e superior = 
53 anos na AP (40 anos no sector privado).  

2- Quebra de 5,7% do poder de compra dos traba-
lhadores da AP no conjunto de 2021 e 2022 

No primeiro trimestre de 2023, a remuneração bru-
ta média mensal por trabalhador do sector público 
(de 1.765€) teve um aumento de 5,3% em termos 
homólogos nominais, muito abaixo do crescimento 
verificado para o total da economia (7,4%) e do sec-
tor privado (8,3%), seguindo a tendência dos últimos 
anos. 

Apesar do reforço do crescimento salarial na AP em 
2023, proporcionado pelo Acordo plurianual de valo-
rização das remunerações dos funcionários públicos 
estabelecido entre o Governo e os Sindicatos (STE 
e FESAP) em out/22, continuou a assistir-se a uma 
quebra real do poder de compra no início deste ano, 
em resultado da ainda elevada inflação (média de 
8% nos três primeiros meses). Com efeito, o salário 
médio mensal real da AP caiu 2,5% em termos homó-
logos, em contraste com uma ligeira recuperação do 
ganho real no sector privado (0,3%), dando sinais de 
alguma inversão face ao período mais recente 
(Quadros 1 e 2). 

Quadro 1 - Remuneração bruta média mensal por trabalhador, em termos nominais  
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Quadro 2 - Remuneração bruta média mensal por trabalhador, em termos reais  

Total Privado Público Total Privado Público

2015 1 163 € 1 045 € 1 672 €

2016 1 173 € 1 054 € 1 696 € 0,8% 0,8% 1,4%

2017 1 176 € 1 061 € 1 703 € 0,3% 0,7% 0,4%

2018 1 188 € 1 077 € 1 721 € 1,1% 1,5% 1,0%

2019 1 218 € 1 108 € 1 762 € 2,5% 2,9% 2,4%

2020 1 256 € 1 140 € 1 810 € 3,1% 2,9% 2,7%

2021 1 282 € 1 172 € 1 802 € 2,1% 2,8% -0,4%

2022 1 232 € 1 136 € 1 707 € -4,0% -3,1% -5,3%

2022 - 2014 69 € 91 € 35 € 5,9% 8,7% 2,1%

1º Trim 22 1 157 € 1 078 € 1 537 € -1,7% -1,0% -2,9%

1º Trim 23 1 151 € 1 081 € 1 499 € -0,5% 0,3% -2,5%

Em euros Variação Homóloga

Fonte: INE. Deflacionado a janeiro de 2014. 

A diferença da remuneração bruta média mensal entre 
os sectores público e privado foi de 491€ no 1º trimes-
tre de 2023 (500€ no período homólogo) e tem vindo a 
evoluir no sentido descendente nos últimos 3 anos, 
após uma recuperação em 2019 e 2020. O recuo deste 

diferencial no período mais recente reflete o cresci-
mento mais expressivo dos salários do sector privado 
devido ao forte dinamismo do mercado de trabalho pós
-pandemia, com destaque para a recuperação significa-
tiva do turismo. (Gráfico 1). 

Gráfico 1 - Diferença do salário bruto médio mensal entre os sectores público e privado  
(1º trimestre de cada ano, em euros) 

 

2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023

1º trim 481 € 575 € 586 € 548 € 507 € 511 € 530 € 516 € 500 € 491 €

470 €

500 €

530 €

560 €

590 €

Fonte: INE. Nota: Os elevados valores registados entre 2014 e 2017 foram fortemente influenciados pelo pagamento mensal aos 
funcionários públicos do duodécimo do subsídio de natal entre 2014 e 2016 e em metade do duodécimo deste subsídio em 2017.  

Em 2022, a remuneração bruta média mensal da AP 
apresentou uma quebra real de 5,3%, tendo sido mais 
expressiva do que no sector privado (-3,1%) refletindo 
a conjugação do fraco crescimento da atualização 
salarial da generalidade dos funcionários públicos 
(0,9%) num contexto da maior subida da taxa de 

inflação das 3 últimas décadas (7,8%), a qual foi 
associada a vários choques em simultâneo: recupera-
ção da economia pós-pandemia; disrupções das cadeias 
de abastecimento e forte aceleração dos preços de 
energia e dos produtos alimentares provocado pela 
guerra Rússia-Ucrânia. 

3- Num horizonte de 8 anos (2022-2014) o salário 
médio mensal da AP aumentou pouco mais de 2% em 
termos reais (quase 9% no sector privado) 
 

Num período mais alargado no tempo, constata-se que a 
remuneração bruta média mensal da AP aumentou 293€ 
(de 1.663€ em 2014 para 1.956€ em 2022) equivalente a 
uma variação homóloga de quase  

18% em termos nominais, inferior ao crescimento no 
sector privado (cerca de 23%), este último 
impulsionado, em parte, pelo forte crescimento do 
salário mínimo (3) (de 485€ em 2014, para 705€ em 
2022) com um acréscimo homólogo de 45% em 
termos nominais. Não podemos esquecer que o 
salário da AP permaneceu cortado durante a maior 
parte do ano de 2014. 
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público e privado para todos os níveis de escolaridade. 
 

A remuneração bruta média mensal por trabalhador é 
de 2.019€ na AP em 2021 e representa mais 684€ do 
que no sector privado (1.335€) e equivalente a + 
51,2%; (Quadro 3). 
Os resultados obtidos resultam sobretudo das 
diferenças no tipo de trabalho realizado e nas 
qualificações dos trabalhadores que os integram com 
níveis de escolaridade muito distintos. Assim, não se 
deve comparar o incomparável. 

4- Rápido envelhecimento da AP pode contribuir 
para que os trabalhadores com ensino superior 
tenham salários mais elevados do que no sector 
privado  
 

De acordo com o recente documento do INE (4) e que 
recolhe todos os tipos de rendimento fornecidos pela 
AT (estejam ou não isentos de tributação) e de todos 
os regimes de proteção social (Seg. Social e CGA) 
relativos a 2021, existem diferenças salariais 
significativas entre a remuneração dos sectores 

À semelhança da evolução em termos nominais, a remuneração bruta média mensal da AP apresentou uma 
variação real de 2,1% em termos homólogos, inferior ao sector privado (8,7%), com destaque para o cresci-
mento robusto do salário mínimo (28%).    

Quadro 3 - Remuneração bruta média mensal por trabalhador por níveis de escolaridade (2021) 

 

Níveis de escolaridade Mediana Média

AP 1 778 € 2 019 €

Até ao básico - 3º ciclo 1 016 € 1 265 €

Secundário e Pós-Secund. 1 224 € 1 514 €

Superior 2 683 € 2 957 €

Sector Privado 996 € 1 335 €

Até ao básico - 3º ciclo 933 € 1 114 €

Secundário e Pós-Secund. 1 061 € 1 348 €

Superior 1 765 € 2 263 €

Diferença (AP-Sector Privado) 782 € 684 €

Até ao básico - 3º ciclo 83 € 151 €

Secundário e Pós-Secund. 163 € 166 €

Superior 918 € 694 €

Tal como no sector privado, a mediana das remunera-
ções na AP é inferior à média;  isto é,  50% 
(percentil 50) dos trabalhadores do sector da AP 
tem uma remuneração de 1.778€ (média de 2.019€) e 
o valor do rendimento para este mesmo universo do 
sector privado é de 996€ (média de 1.335€). Só que, 
no sector privado, os salários estão concentrados em 
torno da mediana (996€); enquanto no sector público, 
verifica-se uma maior dispersão salarial, em que 
existe alguma concentração de trabalhadores com 
salários situados entre a mediana (1.778€) e os  
2.450€. Também, a amplitude interquartil (diferença 
salarial entre o 3º quartil e o 1º quartil) é mais baixa 
no sector privado (672€) do que no sector público 
(1.511€) em 2021 (5). 
 

Por níveis de escolaridade, as diferenças salariais 
entre os sectores público e privado para o ensino 
básico e secundário são semelhantes e variam em 

média entre 13,6% e 12,3%, respetivamente, podendo 
chegar aos 30% para os rendimentos mais elevados e 
situados no topo da distribuição. 
 
Para o ensino superior, o diferencial entre os dois 
sectores é de quase 31% (salário médio de 2.957€ na 
AP, comparado com 2.263€ no sector privado); mas 
ao contrário dos casos do ensino básico e secundário, 
a diferença mais elevada encontra-se na base da 
escala de rendimentos (em torno de 70%, entre os 
percentis 10 e 30) para diminuir a partir daí. No topo 
da distribuição, as diferenças são muito pouco 
significativas, em que para os percentis 90 e 95, a 
remuneração na AP é de apenas +237€ e +180€, 
respetivamente, face ao sector privado (+5,6% e 
+3,3%, respetivamente) (Gráfico 2).  

Para este resultado pode estar associado a diferente composição etária dos trabalhadores dos sectores da 
AP e privado; sendo o primeiro grupo a apresentar uma idade média mais elevada dos trabalhadores, originan-
do uma maior acumulação de capital humano e de experiência profissional, com impacto no nível de remunera-
ções mais altas auferidas pelos trabalhadores.   
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- Portugueses entre os que trabalham mais horas 
por semana na UE 
No ano passado, mais de 9% dos portugueses empregados 
trabalharam 49 horas ou mais por semana, acima da média da 
União Europeia, de 7,3%. 
https://www.jornaldenegocios.pt/economia/emprego/detalhe/
portugueses-entre-os-que-trabalham-mais-horas-por-semana-na

 - UGT: "O tempo é de mobilização e de 
luta" 
Mário Mourão falava nas comemorações do 1.º de Maio, Dia 
do Trabalhador, que a intersindical organizou nos jardins da 
Torre de Belém, em Lisboa 
https://expresso.pt/politica/2023-05-01-UGT-O-tempo-e-de-
mobilizacao-e-de-luta-cc88ff0c 
 

Concluindo 
O INE faz um retrato dos rendimentos dos trabalhadores dos sectores público e privado para o ano de 2021. 
Este ano foi, ainda, fortemente atingido pela pandemia de COVID-19 que levou à deterioração salarial de mui-
tos trabalhadores do sector privado, vigorando, nomeadamente, o esquema do lay-off. Portanto, os valores ob-
tidos para esse ano referentes à AP poderão estar de certa forma sobreavaliados, face aos do sector privado, 
num contexto ainda de recuperação da economia. Não podemos esquecer que durante esse ano, a generalidade 
dos trabalhadores públicos não teve qualquer atualização salarial.  
 
 

Notas de rodapé  
(1) Para o sector público, os níveis de escolaridade são do final de junho de 2022 (BOEP nº 23/2023 da DGAEP); enquanto para o sector privado, 
os valores são de outubro de 2021 (Quadros de Pessoal 2021, GEP do MTSSS). 
 
(2) INE 
 
(3) Em 2014, o salário mínimo foi de 485€ de janeiro a setembro e de 505€ de outubro a dezembro. 
 
(4) “Distribuição das remunerações brutas por trabalhador no sector das Administrações Públicas e no sector privado da economia” de 2021, 
publicado pelo INE em 23 de maio de 2023. O universo contemplado é de 4.540,5 trabalhadores, dos quais 740,9 mil são da AP e 3.799,6 do sec-
tor privado; excluindo 80 mil trabalhadores que trabalham em ambos os sectores (1,7% do total de 4,6 milhões de trabalhadores). 

Gráfico 2 – Remuneração bruta média mensal por trabalhador com ensino superior  
por percentil (2021) 
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https://www.jornaldenegocios.pt/economia/emprego/detalhe/portugueses-entre-os-que-trabalham-mais-horas-por-semana-na-ue
https://www.jornaldenegocios.pt/economia/emprego/detalhe/portugueses-entre-os-que-trabalham-mais-horas-por-semana-na-ue
https://expresso.pt/politica/2023-05-01-UGT-O-tempo-e-de-mobilizacao-e-de-luta-cc88ff0c
https://expresso.pt/politica/2023-05-01-UGT-O-tempo-e-de-mobilizacao-e-de-luta-cc88ff0c
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- Com novo saldo positivo, ADSE quer “prudência” na 
redução de descontos 
A ADSE recebe por mês dos beneficiários 50,2 milhões de 
euros, o que significa que se se retirasse dois meses de 
contribuições, passando dos atuais 14 meses para 12 meses, 
como propuseram os candidatos ao Conselho Geral e de 
Supervisão, a medida retiraria ao sistema mais de 100 milhões 
de euros. 
https://www.jornaldenegocios.pt/economia/detalhe/com-novo-
saldo-positivo-adse-quer-prudencia-na-reducao-de-descontos 
2023/05/02 
 

 Governo recusa dar aumento no pagamento das 
horas extra aos trabalhadores do Estado 
A secretária de Estado fechou, para já, a porta à aplicação do 
incremento a partir das 100 horas anuais nas carreiras gerais da 
Função Pública, tal como passou a acontecer no privado desde 
1 de maio. 
https://www.dinheirovivo.pt/economia/nacional/governo-
recusar-dar-aumento-no-pagamento-das-horas-extra-aos-
trabalhadores-do-estado-16286433.html 2023/05/03 
 

- Governo não se compromete com valor fixo a 
pagar em teletrabalho 
Governo confirma que as alterações ao regime do teletrabalho 
também já vigoram para a Função Pública. Executivo não dá 
indicação do valor a pagar a partir deste mês. Questão será 
“ponderada” no acordo de carreiras gerais a rever “no 
horizonte da legislatura”. 
https://www.jornaldenegocios.pt/economia/detalhe/governo-
nao-se-compromete-com-valor-fixo-a-pagar-em-teletrabalho 
2023/05/03 
 

- Novos incentivos à partilha de licenças. Como 
vão funcionar? 
Governo já aprovou em Conselho de Ministros alterações às 
licenças parentais obrigatórias, iniciais e complementares. 
Organizamos as novidades a partir das explicações do 
Executivo. 
https://eco.sapo.pt/2023/05/05/bce-nao-vai-deixar-cair-a-
prestacao-da-casa-ate-ao-final-do-ano/ 2023/05/05 
 

- Estado pagou 7,9 milhões de euros por 
ligações fantasma à internet 
Tribunal de Contas alerta para despesa com cartões SIM que 
não chegaram aos alunos ou professores. Ministério já pediu o 
reembolso às operadoras de telecomunicações. 
https://www.dinheirovivo.pt/economia/nacional/estado-pagou-
79-milhoes-de-euros-por-ligacoes-fantasma-a-internet-
16317771.html 2023/05/09 

 
 
 
Ministro da Economia critica lentidão do 
Estado na tomada de decisões 

António Costa Silva defende que "é preciso mudar a máquina 
da Administração Pública" para dar um novo impulso 

I N F O Q U A D R O S  

à economia portuguesa. O governante quer ainda reformas de fundo 
que permitam às empresas reduzir a dependência da banca, preocu-
pação também manifestada pelo presidente da CCP. 
https://www.dinheirovivo.pt/economia/nacional/ministro-da-
economia-critica-lentidao-do-estado-na-tomada-de-decisoes-
16320322.html 2023/05/09 
 

- Portugueses querem democracia, mas com 
menos desigualdades e corrupção 
Estudo da Fundação Aliança das Democracias revela ainda que os 
cidadãos portugueses consideram que o combate à pobreza deve ser 
a maior prioridade do Governo e que são sensíveis às questões as-
sociadas à guerra na Ucrânia movida pela Rússia 
https://expresso.pt/politica/2023-05-10-Portugueses-querem-
democracia-mas-com-menos-desigualdades-e-corrupcao-e439e122 
 

- Marcelo foi a Estrasburgo deixar oito priorida-
des para a Europa. Saiba quais são 

Da urgência da paz na Europa à aceleração da recuperação econó-
mica, à atenção aos jovens ou ao combate às alterações climáticas, 
o Chefe de Estado enumerou as questões essenciais para o futuro da 
UE. 

https://eco.sapo.pt/2023/05/10/marcelo-foi-a-estrasburgo-deixar-
oito-prioridades-para-a-europa-saiba-quais-sao/ 

- Teletrabalho volta a aumentar e há agora quase 
882 mil pessoas a usar o regime 

Face ao último trimestre de 2022, teletrabalho aumentou 5,5%. São 
quase mais 46 mil pessoas. Universo equivale a quase 18% do em-
prego total, diz o INE. 

https://www.dinheirovivo.pt/economia/teletrabalho-volta-a-
aumentar-e-ha-agora-quase-882-mil-pessoas-a-usar-este-regime-
16329556.html 2023/05/10 

- Emprego de licenciados com destruição recorde 

Maior quebra no emprego e na população ocorre entre mulheres 
licenciadas a meio da carreira. Para João Cerejeira, economista da 
área do trabalho, a descida do prémio salarial estará a empurrar 
adultos para a emigração. INE admite que sim, embora não confir-
me hipótese. 

https://www.jornaldenegocios.pt/economia/emprego/mercado-de-
trabalho/detalhe/emprego-de-licenciados-com-destruicao-recorde 
2023/05/10 

 
Com a inflação só sector privado teve aumentos 
reais nos salários no primeiro trimestres 
Face à variação do IPC, a "remuneração bruta total 
mensal média diminuiu 0,6%, assim como a sua com-

ponente regular, enquanto a componente base diminuiu 0,4%",  

https://www.jornaldenegocios.pt/economia/detalhe/com-novo-saldo-positivo-adse-quer-prudencia-na-reducao-de-descontos%202023/05/02
https://www.jornaldenegocios.pt/economia/detalhe/com-novo-saldo-positivo-adse-quer-prudencia-na-reducao-de-descontos%202023/05/02
https://www.jornaldenegocios.pt/economia/detalhe/com-novo-saldo-positivo-adse-quer-prudencia-na-reducao-de-descontos%202023/05/02
https://www.dinheirovivo.pt/economia/nacional/governo-recusar-dar-aumento-no-pagamento-das-horas-extra-aos-trabalhadores-do-estado-16286433.html
https://www.dinheirovivo.pt/economia/nacional/governo-recusar-dar-aumento-no-pagamento-das-horas-extra-aos-trabalhadores-do-estado-16286433.html
https://www.dinheirovivo.pt/economia/nacional/governo-recusar-dar-aumento-no-pagamento-das-horas-extra-aos-trabalhadores-do-estado-16286433.html
https://www.jornaldenegocios.pt/economia/detalhe/governo-nao-se-compromete-com-valor-fixo-a-pagar-em-teletrabalho%202023/05/03
https://www.jornaldenegocios.pt/economia/detalhe/governo-nao-se-compromete-com-valor-fixo-a-pagar-em-teletrabalho%202023/05/03
https://www.jornaldenegocios.pt/economia/detalhe/governo-nao-se-compromete-com-valor-fixo-a-pagar-em-teletrabalho%202023/05/03
https://eco.sapo.pt/2023/05/05/bce-nao-vai-deixar-cair-a-prestacao-da-casa-ate-ao-final-do-ano/
https://eco.sapo.pt/2023/05/05/bce-nao-vai-deixar-cair-a-prestacao-da-casa-ate-ao-final-do-ano/
https://www.dinheirovivo.pt/economia/nacional/estado-pagou-79-milhoes-de-euros-por-ligacoes-fantasma-a-internet-16317771.html
https://www.dinheirovivo.pt/economia/nacional/estado-pagou-79-milhoes-de-euros-por-ligacoes-fantasma-a-internet-16317771.html
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- ****Salário médio no Estado com perdas 
reais de 51 euros **** 
Em janeiro, o ordenado médio subiu 4,5% ou 70 euros face ao 
ano anterior, quando deveria ter crescido 121 euros ou 7,8% 
para compensar a inflação. 
https://www.dinheirovivo.pt/economia/nacional/salario-medio-
no-estado-com-perdas-reais-de-51-euros-16360859.html 
2023/05/16 
 

- Autarquias seguram emprego na Função 
Pública 
O emprego na administração central até recuou, mas foi com-
pensado pela criação de emprego nas autarquias: técnicos supe-
riores e representantes legislativos. Em geral, o emprego públi-
co cresce ao ritmo mais baixo em cinco anos. 
https://www.jornaldenegocios.pt/economia/funcao-publica/
detalhe/autarquias-seguram-emprego-na-funcao-publica 
2023/05/16 
 

- Quotas na avaliação da função pública man-
têm-se, mas com ajustes 
Mariana Vieira da Silva reconheceu, no Parlamento, que quotas 
são “excessivamente restritivas” e prevê alterações. 
https://www.publico.pt/2023/05/16/economia/noticia/quotas-
avaliacao-funcao-publica-mantemse-ajustes-2049882 
- Dirigentes de topo em máximos de onze anos 
Entre os dirigentes superiores estão os diretores-gerais, presi-
dentes, inspetores-gerais, ou secretários-gerais, bem como os 
seus adjuntos. 
https://www.jornaldenegocios.pt/economia/detalhe/dirigentes-
de-topo-em-maximos-de-onze-anos 2025/05/16 
 

- Governo admite alargar quotas para acelerar 
progressões no Estado 
Revisão vai passar por uma "maior abrangência" dos níveis de 
avaliação, revelou a ministra da Presidência. Mais trabalhado-
res vão poder ter excelente, relevante e adequado e avançar na 
carreira. 
https://www.dinheirovivo.pt/economia/nacional/governo-
admite-alargar-quotas-para-acelerar-progressoes-no-estado--
16366887.html 2023/05/17 
 

- Cientistas precários integrados 
em novo concurso terão metade do salário pago pela FCT 
Novo concurso é lançado em Julho para investigadores precá-
rios – e pode abranger cerca de mil cientistas. Sindicatos consi-
deram escasso e que este é apenas um penso rápido 
https://www.publico.pt/2023/05/18/ciencia/noticia/cientistas-
precarios-integrados-novo-concurso-terao-metade-salario-pago
-fct-2050065 
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 adianta o INE. 
https://eco.sapo.pt/2023/05/11/com-a-inflacao-so-sector-privado-teve
-aumentos-reais-nos-salarios-no-primeiro-trimestres/ 
 
 

- Estado encaixa mais de €500 milhões por não 
atualizar escalões do IRS à inflação recorde de 2022 
Orçamento do Estado previa que a inflação subisse de 1,3% em 2021 
para 3,7% em 2022. Mas acabou por disparar para 7,8%. E a não 
atualização dos escalões do IRS beneficiou os cofres públicos, se-
gundo o CFP 
https://expresso.pt/economia/impostos/2023-05-11-Estado-encaixa-
mais-de-500-milhoes-por-nao-atualizar-escaloes-do-IRS-a-inflacao-
recorde-de-2022-0a24efe5 2023/05/11 
 

- Governo executou menos de 25% do PRR face ao 
que prometeu no Orçamento de 2022 
Conselho das Finanças avisa que a magra execução nem chega se-
quer para "impulsionar o investimento público que compensaria o 
desgaste" dos equipamentos e das infraestruturas, "em erosão há 
mais de uma década". 
https://www.dinheirovivo.pt/economia/governo-executou-menos-de-
25-do-prr-face-ao-que-prometeu-no-oe2022-16335635.html 
2023/05/11 
 

- Conselho das Finanças. 96% do brilharete de 
Medina em 2022 caiu-lhe no colo 
Crise energética gerou inflação e esta deu ganhos notáveis ao Fisco 
em sede de IVA e IRS. Desconto negociado nos juros em 2021 deu 
outra ajuda. Aumento magro dos funcionários públicos é outra das 
poupanças à luz da inflação. 
https://www.dinheirovivo.pt/economia/conselho-das-financas-95-do-
brilharete-de-medina-em-2022-caiu-lhe-no-colo-16338060.html 
2023/05/12 
 

- *** Salário na Função Pública perde 4,6% no pós
-troika *** 
O descongelamento de progressões e a reposição das atualizações 
salariais anuais não garantem ganhos reais nas remunerações do 
setor público nos últimos oito anos, mostram os últimos dados do 
INE. Perdas devem continuar a aprofundar-se neste ano e em 
2024. 
https://www.jornaldenegocios.pt/economia/funcao-publica/detalhe/
salario-na-funcao-publica-perde-46-no-pos-troika 2023/05/12 
 

- Promover equidade laboral pode aumentar PIB 
em mais de 9% nos países da OCDE 
Novo relatório indica que todos os países da Organização para a Co-
operação e Desenvolvimento Económico têm de intensificar esforços 
para promover a igualdade de género. 
https://www.jornaldenegocios.pt/sustentabilidade/social/detalhe/
promover-equidade-laboral-pode-aumentar-pib-em-mais-de-9-nos-
paises-da-ocde 2023/05/15 
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- Portugal é o país mais vulnerável da OC-
DE ao aperto dos juros do Banco Central Europeu 
Portugal lidera um conjunto de 32 países analisados pela OC-
DE, indica um novo estudo. Está em primeiro lugar, tem 50% 
da sua dívida pública nas mãos do Banco de Portugal, do siste-
ma de bancos centrais da zona euro. 
https://www.dinheirovivo.pt/economia/portugal-e-o-pais-mais-
vulneravel-da-ocde-ao-aperto-dos-juros-do-banco-central-
europeu-16402020.html 2023/05/23 
 

- Governo e sindicatos discutem como acele-
rar progressões 
Ministra da Presidência abriu a porta a um alargamento das 
quotas que dão origem a melhores classificações e, logo, mais 
rápida progressão da carreira. Ajustamentos possíveis foram 
discutidos com os sindicatos, mas só terão efeitos em 2026. 
https://www.jornaldenegocios.pt/economia/funcao-publica/
detalhe/governo-e-sindicatos-discutem-como-acelerar-
progressoes 2023/05/23 
 

- Comissário defende aumentos salariais 
para evitar “queda drástica” na procura na UE 
Nicolas Schmit defende que é preciso manter o poder de com-
pra das pessoas, sob pena de a procura sofrer uma quebra acen-
tuada e depois, à inflação, somar também uma recessão. 
https://www.jornaldenegocios.pt/economia/europa/uniao-
europeia/detalhe/comissario-defende-aumentos-salariais-para-
evitar-queda-drastica-na-procura-na-ue 2023/05/25 

- Semana de quatro dias? Comissário europeu 
é favorável e diz que pode ser resposta a escassez de mão-de
-obra 
O comissário europeu do Emprego diz ser favorável à semana 
de trabalho de quatro dias na União Europeia (UE), nomeada-
mente para setores com escassez de mão-de-obra, apontando 
que isso deverá avançar com base em acordos com parceiros 
sociais. 
https://24.sapo.pt/atualidade/artigos/semana-de-quatro-dias-
comissario-europeu-e-favoravel-e-diz-que-pode-ser-resposta-a-
escassez-de-mao-de-obra2023/05/25 

- Menos impostos e suborçamentação atiram 
Proteção Social para primeiro défice em 6 anos 
Em 2022, o sistema da Segurança Social que garante presta-
ções para os mais carenciados teve um saldo negativo de 108 
milhões de euros o que compara com os excedentes registados 
desde 2016, segundo a análise do CFP. 
https://www.dinheirovivo.pt/economia/nacional/menos-
impostos-e-suborcamentacao-atiram-protecao-social-para-
primeiro-defice-em-6-anos-16419285.html 2023/05/26 
 

- Número de beneficiários da ADSE isentos 
de contribuições cai para 58 mil 

O número de beneficiários da ADSE isentos de contribuições 
caiu este ano em cerca de 7.500 para 58 mil. 
https://www.dinheirovivo.pt/economia/numero-de-
beneficiarios-da-adse-isentos-de-contribuicoes-cai-para-58-mil
-16419018.html2023/05/26 
 

- Trabalhadores com segundos empregos em 
máximos 

Há uma nova corrida a outras fontes de rendimento por parte 
dos trabalhadores. Nos dois últimos trimestres, o número de 
pessoas com mais do que um emprego subiu e atingiu no início 
deste ano o valor mais alto da série do INE. 

https://www.jornaldenegocios.pt/economia/emprego/mercado-
de-trabalho/detalhe/trabalhadores-com-segundos-empregos-em
-maximos2023/05/28 

 

- Trabalhadores com segundo emprego em 
máximos no arranque do ano 
Eram 255 mil as pessoas que, entre janeiro e março, tinham 
mais do que um emprego em Portugal 
https://www.dinheirovivo.pt/economia/nacional/trabalhadores-
com-segundo-emprego-em-maximos-no-arranque-do-ano--
16437534.html 2023/05/29 
 

- Inflação “empurra” clientes portugueses 
para marcas brancas e promoções 

Os portugueses olham cada vez mais para as promoções e para 
as marcas próprias, numa altura em que já representam mais de 
40% da quota de mercado nas lojas. E há quem esteja a com-
prar menos. 

https://eco.sapo.pt/reportagem/inflacao-empurra-clientes-
portugueses-para-marcas-brancas-e-promocoes/2023/05/29 

- Governo apresenta esta semana proposta 
para acelerar carreira a mais de 300 mil funcionários pú-
blicos 
Executivo socialista pretende reduzir o número necessário de 
pontos para a progressão para um conjunto de funcionários 
públicos afetados pelo congelamento de carreiras. 
https://eco.sapo.pt/2023/05/30/governo-apresenta-esta-semana-
proposta-para-acelerar-carreira-a-mais-de-300-mil-funcionarios
-publicos/ 
 

- Aumentos salariais da negociação coletiva in-
capazes de travar queda real de 1,4% em abril 
A valorização média anual nominal em 6,4% não foi suficiente 
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LEGISLAÇÃO - MAIO 2023 

 

Resolução da Assembleia da República n.º 40/2023, 
de 4 de maio  

ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA 

Recomenda ao Governo que melhore o acesso ao Ser-
viço Nacional de Saúde no Oeste 

 
Resolução do Conselho de Ministros n.º 44/2023, de 
10 de maio  

PRESIDÊNCIA DO CONSELHO DE MINISTROS 

Mandata a PARPÚBLICA para contratar os serviços 
de avaliação independente necessários ao processo de 
reprivatização da TAP - Transportes Aéreos Portugue-
ses, S. A. 

 
Declaração de Retificação n.º 13/2023, de 29 de 
maio 

ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA 

Retifica a Lei n.º 13/2023, de 3 de abril - altera o Códi-
go do Trabalho e legislação conexa, no âmbito da 
agenda do trabalho digno 

 
Decreto-Lei n.º 30/2023, de 5 de maio 

PRESIDÊNCIA DO CONSELHO DE MINISTROS 

Estabelece um regime excecional de incentivo à extin-
ção da instância nos tribunais administrativos e fiscais 

 
Decreto-Lei n.º 32/2023, de 5 de maio de 2023 

PRESIDÊNCIA DO CONSELHO DE MINISTROS 

Procede à alteração do mecanismo de correção cambial 
das remunerações e abonos dos trabalhadores que exer-
cem funções nos serviços periféricos externos e em 
missões diplomáticas 

 
Decreto-Lei n.º 33/2023, de 19 de maio 

PRESIDÊNCIA DO CONSELHO DE MINISTROS 

Cria o complemento excecional a pensionistas do setor 
bancário 

 
Decreto-Lei n.º 35/2023, de 26 de maio 

PRESIDÊNCIA DO CONSELHO DE MINISTROS 

Procede à consagração do Conselho de Concertação 
Territorial 

 

 

 

 
Decreto-Lei n.º 36/2023, de 26 de maio 

PRESIDÊNCIA DO CONSELHO DE MINISTROS 

Procede à conversão das Comissões de Coordenação e 
Desenvolvimento Regional em institutos públicos 

 
Decreto-Lei n.º 37/2023, de 26 de maio 

PRESIDÊNCIA DO CONSELHO DE MINISTROS 

Alarga o regime de antecipação da pensão por velhice 
aos inscritos marítimos que desenvolvam a sua ativida-
de profissional a bordo de embarcações de investigação 

 
Decreto-Lei n.º 38/2023, de 29 de maio 

PRESIDÊNCIA DO CONSELHO DE MINISTROS 

Cria um regime de arrendamento para subarrendamen-
to para famílias com dificuldades no acesso à habitação 
no mercado e altera diversos regimes jurídicos da área 
da habitação no âmbito da implementação do Plano de 
Recuperação e Resiliência 

 
Decreto Regulamentar n.º 1/2023, de 29 de maio 

PRESIDÊNCIA DO CONSELHO DE MINISTROS 

Regulamenta o Fundo de Financiamento da Descentra-
lização 
 
Portaria n.º 114/2023, de 2 de maio 
TRABALHO, SOLIDARIEDADE E SEGURANÇA 
SOCIAL 
Procede à quarta alteração à Portaria n.º 214/2019, de 5 
de julho, que define a Medida de Apoio ao Regresso de 
Emigrantes a Portugal, no âmbito do Programa Regres-
sar 
 
Portaria n.º 133/2023, de 15 de maio 
TRABALHO, SOLIDARIEDADE E SEGURANÇA 
SOCIAL E COESÃO TERRITORIAL 
Estabelece um apoio financeiro de caráter complemen-
tar, excecional e temporário, mediante atribuição de 
subsídio de caráter eventual 
 
Aviso n.º 9235/2023, de 11 de maio de 2023 
Saúde - Administração Regional de Saúde do Cen-
tro, I. P. 
Transição de trabalhadores da Administração Regional 
de Saúde do Centro, I. P., para a Câmara Municipal de 
Figueiró dos Vinhos 
 
 

https://dre.pt/dre/detalhe/resolucao-assembleia-republica/40-2023-212551449
https://dre.pt/dre/detalhe/resolucao-assembleia-republica/40-2023-212551449
https://dre.pt/dre/detalhe/resolucao-assembleia-republica/40-2023-212551449
https://dre.pt/dre/detalhe/resolucao-conselho-ministros/44-2023-212837358
https://dre.pt/dre/detalhe/resolucao-conselho-ministros/44-2023-212837358
https://dre.pt/dre/detalhe/declaracao-retificacao/13-2023-213650804
https://dre.pt/dre/detalhe/declaracao-retificacao/13-2023-213650804
https://dre.pt/dre/detalhe/lei/13-2023-211340863
https://dre.pt/dre/detalhe/decreto-lei/30-2023-212591473
https://dre.pt/dre/detalhe/decreto-lei/32-2023-212665075
https://dre.pt/dre/detalhe/decreto-lei/33-2023-213294100
https://dre.pt/dre/detalhe/decreto-lei/35-2023-213558632
https://dre.pt/dre/detalhe/decreto-lei/36-2023-213558633
https://dre.pt/dre/detalhe/decreto-lei/37-2023-213558634
https://dre.pt/dre/detalhe/decreto-lei/38-2023-213650805
https://dre.pt/dre/detalhe/decreto-regulamentar/1-2023-213650806
https://dre.pt/dre/detalhe/portaria/114-2023-212447684
https://dre.pt/dre/detalhe/portaria/214-2019-122960401
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/portaria/133-2023-213069632
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/portaria/133-2023-213069632
https://dre.pt/dre/detalhe/aviso/9235-2023-212905213
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Acórdão do Supremo Tribunal de Justiça n.º 
4/2023, de 17 de maio 
SUPREMO TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
Concede-se a revista, revogando-se o acórdão recorri-
do, e decidindo-se que a expressão «dias consecuti-
vos», constante da Cláusula 82.ª do Contrato Colectivo 
entre a Associação dos Industriais Metalúrgicos, Meta-
lomecânicos e Afins de Portugal - AIMMAP e o SIN-
DEL - Sindicato Nacional da Indústria e da Energia, 
deve ser interpretada como sendo dias seguidos, inde-
pendentemente de serem dias úteis ou dias de trabalho 
ou dias de descanso 
 
Resolução da Assembleia Legislativa da Região Au-
tónoma dos Açores n.º 23/2023/A, de 23 de maio 
REGIÃO AUTÓNOMA DOS AÇORES - ASSEM-
BLEIA LEGISLATIVA 
Defesa dos oceanos e do património natural azul: mo-
ratória à mineração dos fundos marinhos 
 
Decreto Legislativo Regional n.º 17/2023/A, de 18 de 
maio 
REGIÃO AUTÓNOMA DOS AÇORES - ASSEM-
BLEIA LEGISLATIVA 
Criação do Conselho para o Estudo das Potencialidades 
Geopolíticas e Geoestratégicas dos Açores - G2A 
 
Decreto Legislativo Regional n.º 18/2023/A, de 19 de 
maio 
REGIÃO AUTÓNOMA DOS AÇORES - ASSEM-
BLEIA LEGISLATIVA 
Regula os termos e condições em que grupos de cida-
dãos eleitores exercem o direito de iniciativa legislativa 
junto da Assembleia Legislativa da Região Autónoma 
dos Açores 
 

 
Decreto Regulamentar Regional n.º 15/2023/A, de 25 
de maio  
REGIÃO AUTÓNOMA DOS AÇORES - PRESI-
DÊNCIA DO GOVERNO 
Aprova os Estatutos do Centro de Qualificação dos 
Açores, IPRA 
 
Resolução da Assembleia Legislativa da Região Au-
tónoma da Madeira n.º 11/2023/M, de 16 de maio de 
2023 
REGIÃO AUTÓNOMA DA MADEIRA - ASSEM-
BLEIA LEGISLATIVA 
Recomenda ao Governo da República que crie um con-
trato de transparência com os futuros pensionistas in-
formando-os sobre a expectativa de pensão que recebe-
rão ao atingirem a idade legal de reforma 

Decreto Regulamentar Regional n.º 11/2023/M, de 
16 de maio de 2023 
REGIÃO AUTÓNOMA DA MADEIRA - PRESI-
DÊNCIA DO GOVERNO 
Procede à primeira alteração do Decreto Regulamentar 
Regional n.º 20/2020/M, de 6 de março, que aprova a 
orgânica da Direção Regional de Educação 
 
 
Regulamento n.º 511/2023, de 10 de maio de 2023 
Município do Funchal 
Aprova o Regulamento Interno Que Estabelece as Nor-
mas do Acordo de Pré-Reforma na Modalidade de Sus-
pensão da Prestação de Trabalho do Município do Fun-
chal 

 

INFORMAÇÃO RÁPIDA AOS SÓCIOS 
 

 

ATUALIZE: 

 
 

 
 

 
 

 

Utilize o formulário do STE em  www.ste.pt  

https://dre.pt/dre/detalhe/acordao-supremo-tribunal-justica/4-2023-213132932
https://dre.pt/dre/detalhe/acordao-supremo-tribunal-justica/4-2023-213132932
https://dre.pt/dre/detalhe/resolucao-assembleia-legislativa-regiao-autonoma-acores/23-2023-213345454
https://dre.pt/dre/detalhe/resolucao-assembleia-legislativa-regiao-autonoma-acores/23-2023-213345454
https://dre.pt/dre/detalhe/decreto-legislativo-regional/17-2023-213184228
https://dre.pt/dre/detalhe/decreto-legislativo-regional/17-2023-213184228
https://dre.pt/dre/detalhe/decreto-legislativo-regional/18-2023-213294101
https://dre.pt/dre/detalhe/decreto-legislativo-regional/18-2023-213294101
https://dre.pt/dre/detalhe/decreto-regulamentar-regional/15-2023-213498836
https://dre.pt/dre/detalhe/decreto-regulamentar-regional/15-2023-213498836
https://dre.pt/dre/detalhe/resolucao-assembleia-legislativa-regiao-autonoma-madeira/11-2023-213129671
https://dre.pt/dre/detalhe/resolucao-assembleia-legislativa-regiao-autonoma-madeira/11-2023-213129671
https://dre.pt/dre/detalhe/resolucao-assembleia-legislativa-regiao-autonoma-madeira/11-2023-213129671
https://dre.pt/dre/detalhe/decreto-regulamentar-regional/11-2023-213129672
https://dre.pt/dre/detalhe/decreto-regulamentar-regional/11-2023-213129672
https://dre.pt/dre/detalhe/decreto-regulamentar-regional/20-2020-129970437
https://dre.pt/dre/detalhe/decreto-regulamentar-regional/20-2020-129970437
https://dre.pt/dre/detalhe/regulamento/511-2023-212850280
http://www.ste.pt/
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A aldeia de Meitriz pertence à Freguesia de Janarde, Concelho de Arouca, Distrito de Aveiro. Emoldurada por 
duas serras - a de Montemuro e a de Arada - e, tendo, ainda, a seus pés o rio Paiva só poderia resultar na 
melhor das combinações: serra e água.   
Ao chegar à aldeia irá ficar maravilhado com a paisagem. Percorra as ruelas e admire o reflexo no rio dos tons 
castanhos e cinzentos do xisto das casas. Se visitar a aldeia num dia bem quente de verão aproveite e tome um 
banho nas águas cristalinas da praia fluvial que o Paiva proporciona. 
Se gosta de caminhar terá ao seu dispor a Rota das Tormentas, mas não se assuste com a designação, bem pelo 
contrário, será um passeio maravilhoso. Se é apreciador das festividades religiosas, visite a aldeia no primeiro 
domingo de maio, em honra de Santa Bárbara ou no último domingo de agosto em honra de Nossa Senhora de 
Fátima. No dia 4 de dezembro os festejos são dedicados a Santo António e São Sebastião. 
Delicie-se com os pratos típicos como o cabrito assado com arroz no forno ou a vitela arouquesa. Poderá ainda 
encontrar enchidos e a broa de milho artesanal. 
 
Fonte:  Meitriz - Aldeias de Portugal 
https://visitarouca.pt/atracoes/aldeia-de-meitriz/ 
 

https://www.aldeiasdeportugal.pt/aldeia/meitriz/
https://visitarouca.pt/atracoes/aldeia-de-meitriz/


Página 12 

 

SINDICATO DOS 

QUADROS TÉCNICOS DO 

ESTADO E ENTIDADES 

COM FINS PÚBLICOS 

 

Lisboa - Sede 

Campo Grande, 382 C -

3ºD 

1700-097 Lisboa  

Tel.: 213 860 055   

(3 linhas) 

Tel. Móvel: 961724106/ 

961880239/963773017 

Fax: 213 860 785 

ste@ste.pt 

Horário de atendimento: 

2ª a 6ª - 9:00-20:00 

Sec. Regional do Porto 

R. Fernandes Tomás, 424, 

5.º andar - Sala 12 

 4000-210 Porto  

 Tel./Fax: 222 004 630  

Tel. Móvel: 938648672  

porto@ste.pt 

Horário de atendimento: 

2ª, 4ª e 6ª - 10:00-18:00 

3ª e 5ª - 11:00-19:00 

Sec. Regional de Coimbra 

Av. Fernão de Magalhães, 

676, 3º andar - Sala 3  

3000-174 Coimbra  

Telef.: 239 838 176  

Fax: 239 825 186 

Tel. Móvel: 925783119 

coimbra@ste.pt 

Horário de atendimento: 

2ª,a  6ª - 14:00-19:00 

Sec. Regional de Évora 

Alcárcova de Baixo, 54 

Sala B 

7000-841 Évora 

Tel.e Fax: 266 744 771  

evora@ste.pt 

Sec. Regional do Algarve 

Ed. Ninho de Empresas 

Piso 2, Gab. 13 

Estrada da Penha 

8000-489 Faro 

Tel. Móvel: 

925494067/925494065 

algarve@ste.pt 

Sec. Regional da Guarda 

R. Alm. Gago Coutinho,  

  10, 1º - Centro Dto. Fte. 

6300-Guarda 

guarda@ste.pt 

Tel. Móvel: 961724137 

Sec. Regional de Viseu 

R. do Gonçalinho, 53  

Sala 6 

3500-137 Viseu 

viseu@ste.pt 

Tel. Móvel: 961879731 

Sec. Regional dos Açores 

R. do Rego, 24 - 1º andar 

9700-161 Angra do 

Heroismo  

Tel.e Fax: 295 217 079 

acores@ste.pt 

Sec. Regional da Madeira 

R. Câmara Pestana, 6  

1º andar - Sala D 

9000-043 Funchal   

Tel. Móvel: 

925494067/925494065 

madeira@ste.pt 

CULTURA E LAZER  

PROTOCOLOS 

Consulte:https://www.bnportugal.gov.pt/index.php?option=com_content&view=article&id=1778%3Amanuscritos-

musicais-mosteiro-de-belem&catid=174%3A2023&I a exposição temid=1771&lang=pt 
 

e visite a exposição na Biblioteca Nacional ao Campo Grande 83, 1749-081 Lisboa 21 798 2000 

 

FARMÁCIA DO MARQUÊS – LISBOA  

Os associados poderão beneficiar dos descontos abaixo descritos:  
MNSRM (Medicamento Não Sujeito a Receita Médica) IVA 6% - desconto de 5%; 
Dermocosmética e outros Produtos de Saúde – Desconto de 10%; 
(Para produtos sujeitos ao Protocolo Diabetes do SNS; como seringas de insulina, tiras de glicé-

mia, lancetas - o desconto acordado anteriormente não poderá ser aplicado). 

NOTA:Para beneficiar dos descontos terá de apresentar prova em como é sócio(a) do STE.  
Contacto:  Avenida Duque de Loulé 61 - 63 e 65, 1050-087 Lisboa- Telf. 213525048. 

 

Redução de 10% do valor das propinas mensais relativas a qualquer dos cursos de licenciatura, mes-
trado, doutoramento, pós-graduação, especialização e similares ministrados na Universidade Lusíada 
(Lisboa, Porto e de Vila Nova de Famalicão). 
Consulte na nossa página: https://www.ste.pt/sindicato/protocolos-ste/ 

 
FUNDAÇÃO MINERVA - UNIVERSIDADE LUSíADA 
 

https://www.bnportugal.gov.pt/index.php?option=com_content&view=article&id=1778%3Amanuscritos-musicais-mosteiro-de-belem&catid=174%3A2023&I%20a%20exposição%20temid=1771&lang=pt
https://www.bnportugal.gov.pt/index.php?option=com_content&view=article&id=1778%3Amanuscritos-musicais-mosteiro-de-belem&catid=174%3A2023&I%20a%20exposição%20temid=1771&lang=pt
https://www.ste.pt/sindicato/protocolos-ste/

